
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Não há imposição quanto à religião 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto Deus, o 

Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a 

paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus 

companheiros. 

Quando o Islam surgiu, as pessoas naquela época viviam na escuridão e na discórdia, e o 

ambiente dos árabes era assim, dominado por assassinatos, prostituição, rompimento de laços 

familiares, vizinhança ruim, infanticídio de meninas e a escravidão dos fortes aos fracos, 

enquanto a mensagem do Islam era clara, pois clamava por justiça e igualdade entre as 

pessoas, por liberdade e pela libertação dos escravos, e fez disso uma das expiações de alguns 

pecados e uma das melhores formas de se aproximar de Deus e por isso que os homens e 

mulheres oprimidos creram  nele. O Islam é uma religião que não aceita palavras ou atos, 

exceto com a aprovação do coração e sua crença nele, então quem em seu coração negar o 

Islam é um incrédulo, mesmo que ore, jejue e pronuncie os dois testemunhos e quem afirmar 

e acreditar com o seu coração na palavra do Islam, ele é um muçulmano, mesmo sendo 

obrigado a descrer, Deus Louvado seja revelou na surata Al Nahl versículo 106: “Aquele que 

renegar Deus,(781) depois de ter crido — salvo quem houver sido obrigado a isso e cujo 

coração se mantenha firme na fé — e aquele que abre seu coração à incredulidade, esses 

serão abominados por Deus e sofrerão um severo castigo. ”, pois  não há imposição quanto à 

religião, porque Deus Altíssimo seja não quer que Seus servos venham a Ele 

involuntariamente, assim como foi mencionado na surata Yunus versículo 99: “ Porém, se teu 

Senhor tivesse querido, aqueles que estão na terra teriam acreditado unanimemente. 

Poderias (ó Mohammad) compelir os humanos a que fossem fiéis?”. Os muçulmanos 

permaneceram treze anos em Meca antes da Higra e não forçaram ninguém a se converter ao 

Islam. Em vez disso, eles migraram de Meca para a Abissínia duas vezes, e depois disso para 

Medina, exceto por causa de sua perseguição e tortura por sua conversão ao Islam. 

Aqui está uma pergunta importante: - Se o Islam não nasceu de seus corações, então por que 

eles foram pacientes com o que lhe aconteceu? E quando a luta foi estabelecida, não foi para 

derramamento de sangue, mesmo sendo derramado antes deles, pois o objetivo era transmitir 

a palavra monoteísta, não obrigando as pessoas a pronunciá-la, e a maior evidência disso é a 

legitimidade do pagamento do tributo (jizia), e a ordem de tratar bem os não-muçulmanos, 

como foi revelado na surata Al mumtahana versículo 9: “ Deus vos proíbe tão-somente entrar 

em privacidade com aqueles que vos combateram na religião, vos expulsaram de vossos 

lares ou que cooperaram na vossa expulsão. Em verdade, aqueles que entrarem em 

privacidade com eles serão iníquos.”. Todas as guerras foram porque eles vieram até os 

muçulmanos, ou até suas casas, como as batalhas de Badr e Uhud, ou por traição como os 

judeus fizeram, ou não teve igualdade nos números, como a batalha de Mutata 3.000 

muçulmanos contra 200.000 incrédulos. Entretanto quem revê a história islâmica saberá que 



 
 

as guerras dos muçulmanos foram extremamente puras e transparentes, por isso não iniciam 

as lutas, e se ocorrer a batalha, apenas matam aqueles que lutam, não matam mulheres ou 

crianças, nem destroem nem saqueiam. Se o Islam fosse um método em obrigar as pessoas a 

se converter, então Deus Louvado seja teria obrigado as pessoas a adorá-Lo, e ElE é capaz de 

fazer isso, mas não o fez. Esta é uma evidência da vontade de Deus para a existência de não-

muçulmanos e para a existência da descrença, "mesmo que ELE não aprove. Há uma diferença 

entre o que Deus deseja e com o que ElE está satisfeito. 

As crenças não se estabelecem nos corações sob o peso da espada. 

Não há espada no meu pescoço para que eu seja muçulmano! Em vez disso, se olharmos para 

a situação da maioria dos muçulmanos ao redor do mundo agora, veremos que eles são 

perseguidos porque o Islam é sua religião. Além disso, o Islam não se espalhou na Península 

Arábica de uma só vez, mas nos primeiros cem anos da Hijra, a proporção de muçulmanos na 

Península Arábica e na Pérsia não ultrapassava os 4% e, após o segundo século da Higra, não 

excedeu os 25% e trezentos anos depois, o número de muçulmanos na Península Arábica e na 

Pérsia chegou a mais de 50%. O Islam não foi espalhado pela espada, assim como não foi 

disseminado em uma única frase, e se os muçulmanos quisessem espalhar o Islam pela força e 

pela espada, a população da Índia agora seria toda muçulmana, já que os muçulmanos a 

governaram por mais de 1.000 anos, mas apenas 20% de seus habitantes são muçulmanos, 

pois a presença de não muçulmanos com muçulmanos nos países árabes é o maior 

testemunho e evidência da não disseminação do Islam a força, onde mais de quinze milhões 

de árabes não muçulmanos vivendo com quatrocentos e cinquenta milhões de muçulmanos, 

ninguém os obriga a se tornarem muçulmanos. Em vez disso, o Islam nos ordenou que os 

tratássemos bem, e que eles têm deveres e obrigações como todo muçulmano têm. E se o 

Islam obrigar as pessoas a entrar nele, para quem Deus então criou o fogo do inferno? A 

sabedoria e a vontade de Deus exigem que na criação houvesse o muçulmano e o incrédulo, 

assim como foi mencionado na surata Al Taghabun versículo 2: “Ele é Quem vos criou; e, 

dentre vós, há renegadores da Fé, e, dentre vós há crentes. E Allah, do que fazeis, é 

Onividente.”. Acreditamos nisso como os nossos ancestrais os ilustres companheiros e aqueles 

que os seguiram no caminho do bem. Deus é o Opulento, ElE Louvado seja pode prescindir de 

vós e de sua adoração, pois não o beneficia a nossa obediência nem o prejudica nossa 

desobediência, pois isto foi a entrada do diabo para espalhar suas tentações, como foi 

mencionado na surata Sad versículo 82: “Disse (Satanás): Por Teu poder, que os seduzirei a 

todos.”. Eu me pergunto??? Qual exército penetrou na África ou foi para a Indonésia ou 

Malásia ou para as Américas ou para a Europa agora? Pesquisas e estudos provam que o Islam 

é a religião mais difundida em todo o mundo, sem pagar dinheiro ou pelo uso da força! A 

crença no Islam, a ciência moderna, seus fatos e descobertas, a moral do Islam, suas decisões 

obrigatoriedades (halal e haram) e sua sabedoria, tudo isso prova, sem qualquer dúvida, que o 

Islam é a religião de Deus Todo-Poderoso. E se os muçulmanos "especialmente os imigrantes 

para os países ocidentais" permitissem o permissível e proibissem o proibido e adotassem a 

moral do Islam "especialmente em suas relações com não-muçulmanos", o Islam e os 



 
 

muçulmanos teriam outra questão, pois a descrença na terra seria como um pelo preto na pele 

de um touro branco. 

A Nossa inconveniente moral e falta de compromisso com os ensinamentos de nossa religião, 

especialmente em nossas relações, é a pedra de tropeço para os não-muçulmanos que os 

impede de conhecer a verdade sobre o Islam. Porque eles veem a moral de um muçulmano 

como o espelho do Islam. É por isso que digo:  

O chamado para conhecer à religião de Deus nos países do Ocidente está no bom tratamento 

dos muçulmanos, sua honestidade, confiabilidade e seu temor a Deus em suas palavras e 

ações, especialmente com os não-muçulmanos. Assim, o Islam se espalhou na Ásia até chegar 

à Indonésia, bem como ao coração da África. O Islam foi disseminado por mercadores que 

sabem que o Islam é uma mensagem e agir através dele é uma credibilidade, e não 

implementar suas regras é uma traição, eles foram à altura da confiança, carregavam-na com 

conhecimento e aplicavam-na a si mesmos antes de transmiti-la aos outros. Os muçulmanos 

nos países ocidentais são embaixadores do Islam, então quem for de uma moral descente, terá 

duas recompensas, aliás várias recompensas, que só Deus tem o conhecimento delas, pelo seu 

bom caráter, recompensa por disseminar a verdade sobre o Islam, e outras recompensas se 

fosse um motivo para guiar e orientar qualquer pessoa pelo que viram dele, e quem quer que 

tenha uma indecente moral terá que carregar fardos, fardo por seus maus modos e outros 

fardos por distorcer a imagem do Islam e, portanto, é uma razão para impedir que as pessoas 

conheçam essa religião verdadeira. 

Rogo a Deus, que faça-nos ser guiados, não pervertidos ou mal orientados. 
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